
Passaram-se oito anos desde a criação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos Urbanos, mas, apesar 
da obrigatoriedade da sua aplicação, pouco tem sido 
feito pelos administradores públicos em todo o Brasil. 
Além de promover ações compartilhadas entre o poder 
público, a sociedade e o terceiro setor, esta legislação 
incentiva práticas de logística reversa e, acima de tudo, 
a destinação adequada. 

Por lei, por exemplo, todos os lixões a céu aberto 
deveriam ter sido eliminados desde 2014, o que não 
ocorreu até hoje.

O cenário nacional é preocupante, ou seja, muito lixo 
que não é lixo acaba misturado ao lixo comum. Os rejeitos, 
que poderiam ser destinados corretamente por meio da 
reciclagem ou de processos reversos, acumulam-se na 
beira dos rios, entupindo galerias pluviais, em baías, 
no mar e, muitas vezes, são engolidos por animais, que 
acabam ficando doentes ou morrem.

Esta Política foi criada para melhorar os processos 
de destinação final dos rejeitos, o que traria um ganho 
considerável da melhoria da qualidade de vida local e 
do meio ambiente como um todo. Apesar do avanço da 
legislação, ainda há um grande caminho a ser percorrido, 
que vai desde a conscientização sobre o lixo que cada 
cidadão gera, até as formas mais eficientes de separação. 
Reciclamos menos de 4% de todo o lixo gerado. Muitas 
pessoas têm dificuldade ou falta de conhecimento sobre 
a forma de separação adequada.

Se cada um fizesse a sua parte, com certeza 
ajudaríamos os municípios a atingir o mínimo do que 
a Lei em vigor há 8 anos exigiria. O que se deve fazer 
é incentivar a educação ambiental tanto nas escolas 

quanto na comunidade, 
ensinando a população a fazer 
o seu dever de casa no pleno 
exercício de cidadania. Em 
relação aos grandes geradores 
de lixo, falta ainda uma 
consciência ambiental, ou 
seja, muitas práticas acabam 
sendo justificadas por foça da 

lei. Não há por parte do poder público uma cobrança 
necessária. Quando ocorre, não é levada a sério.

Precisamos de uma grande mobilização social, 
exigindo o cumprimento da Lei e, em especial, gerando 
um efeito multiplicador positivo, que toque desde o 
grande gerador de rejeitos até o cidadão comum, dentro 
do seu ambiente e do seu entorno.

Rodrigo Berté 
é diretor da Escola Superior de Saúde, 

Biociência, Meio Ambiente e Humanidades 
do Centro Universitário Internacional Uninter.

D
esde a segunda-feira, 06, as Unidades de 
Saúde da Família de todo país estão realizando 
a vacinação contra Sarampo e Poliomielite. 
Segundo a coordenadora da Vigilância 

Epidemiológica em Tangará da Serra, Juliana Herrero 
a procura foi bastante intensa, mas  mesmo assim, a 
enfermeira fez uma apelo aos pais. “Essa é a meta mais 
difícil de atingir, porque depende dos pais trazerem os 
filhos, eles não vem sozinhos. Então pedimos que tragam 
para que nosso município continue livre da doença”, 
convidou. A Secretaria Municipal de Saúde de Tangará 
da Serra confirmou, em coletiva à imprensa na manhã 
desta sexta-feira, 03, a notificação dos dois primeiros casos 
suspeitos de Sarampo na cidade.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Campanha de vacinação inicia com boa procura

Política Nacional de 
Resíduos Sólidos Urbanos 
completa 8 anos, mas menos 
da metade dos municípios 
tem destinação adequada
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Competição 18,2 milhões OBMEP

ARTIGO

Despertar nos alunos 
da educação básica o gosto 
pela matemática e pela ci-
ência em geral, motivando 
esses estudantes na escolha 
profissional pelas carreiras 
científicas. Esses são alguns 
dos objetivos da Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP). 

Este ano, a competição 
reuniu 18,2 milhões de es-
tudantes das redes pública e 
privada. Na tarde desta quin-
ta-feira, 2 de agosto, 575 des-
ses jovens, vindos de todo o 
Brasil, receberam suas me-
dalhas de ouro em uma ceri-
mônia especial realizada no 
Rio de Janeiro.

A OBMEP é organizada 
desde 2005 pelo Instituto de 
Matemática Pura e Aplica-
da, com apoio da Sociedade 
Brasileira de Matemática. 
A partir do próximo ano, a 
competição será ampliada e 
também poderão participar 
estudantes das 4ª e 5ª séries 
do ensino fundamental.

Quase lá
O Aeroporto Brigadeiro 

Eduardo Gomes de Nova 
Mutum está prestes a rece-
ber autorização da Agên-
cia Nacional Aviação Civil 
(ANAC) para iniciar as ope-
rações de voos comerciais. 
Na última semana uma 
equipe de fiscalização da 
Anac analisou as condições.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Blairo demonstra disposição em contribuir
O ministro da Agricultura revelou sua disposição 

de contribuir com a chapa do PP à Câmara dos 
Deputados. Ele disse confiar em dois nomes com 
potencial de vitória: o ex-ministro Neri Geller e 
o deputado federal Ezequiel Ângelo Fonseca, que 
também apoiam Adilton. Neri Geller foi secretário 
de Política Agrícola do Ministério da Agricultura na 
gestão Maggi. Foi titular da pasta, no primeiro mandato 
da presidente Dilma Rousseff (PT).   Ezequiel Fonseca 
é deputado federal e presidente regional do PP.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 

2 TERÇA-FEIRA - 07 DE AGOSTO DE 2018
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brOpinião

Apoio

Mudança

Parceria

Câmara
Após 15 dias, chega 

hoje, 07, ao fim o Reces-
so Parlamentar dos vere-
adores de Tangará da Ser-
ra. Ocorrendo portanto, a 
normalidade em parte das 
sessões ordinárias. Diz-se 
em parte, devido a uma Lei 
que impede a transmissão 
das sessões.

Compadre e padrinho 
político do deputado fede-
ral Adilton Sachetti (PRB), 
o ministro da Agricultura e 
Pecuária, Blairo Maggi (PP), 
confirmou que está de corpo 
e alma na campanha do afi-
lhado para o Senado. Ele já 
tinha feito a declaração em 
outras ocasiões.

Desde janeiro a Prefeitura 
trabalha para mudar o perfil do 
Aeroporto de privado para pú-
blico. O Terminal de Embarque 
e Desembarque do Aeroporto 
foi inaugurado em março de 
2017. O Aeroporto conta com 
uma pista de 1.600 metros de 
comprimento pavimentada 
com 24 metros de largura.

A Asta Linhas Aéreas fir-
mou uma parceria para ini-
ciar as operações com uma 
linha diária entre Nova Mu-
tum e Cuiabá. A empresa atua 
desde 1995 em Mato Grosso 
ofertando serviços de trans-
porte de cargas e passageiros. 
Atualmente a Asta está em 10 
cidades mato-grossenses.

Se cada um 
fizesse a sua 
parte, com certeza 
ajudaríamos 
os municípios


